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ABSTRACT 
Background and Objectives: Healthcare 
professionals, particularly nursing technicians, are 
frequently exposed to occupational risks involving 
contaminated biological materials, such as blood, 
increasing their vulnerability to infections like HIV 
and hepatitis B and C. This study aimed to analyze 
the association between biological material 
exposure during medication administration among 
nursing technicians, compared to other healthcare 
professionals. Methods: A cross-sectional 
analytical study was conducted using 69.129 work-
related accident notifications recorded in the 
SINAN database in 2022. Sociodemographic and 
clinical variables were analyzed. The association 
measure used was the Prevalence Ratio (PR), with 
95% Confidence Interval (CI) and p ≤ 0.05. 
Results: Most affected individuals were aged 26 to 
45 years (61.3%) and female (76.9%). Blood was 
the main biological material involved (74.7%). 
Nursing technicians showed a 2.54 times higher 
prevalence of accidents during medication 
administration compared to other professionals (PR 
= 2.54; 95% CI: 2.46–2.62; p < 0.0001). The 
Southeast region of Brazil reported the highest 
number of cases. Although 84.8% were vaccinated 
against hepatitis B, underreporting remains a 
concern, with 30.4% of Work Accident Reports 
(CAT) not issued. Conclusion: The high frequency 
of accidents among nursing technicians highlights 
the urgent need for public policies focused on 
prevention, improved reporting practices, and 
proper use of personal protective equipment (PPE). 
Underreporting compromises health surveillance 
and calls for educational and organizational 
strategies to enhance workplace safety in healthcare 
settings. 
Keywords: Accidents. Occupational Exposure. 
Biomaterial. Licensed Practical Nurses. 

RESUMO  
Justificativa e Objetivos: Profissionais de saúde, 
especialmente técnicos de enfermagem, estão 
expostos a riscos ocupacionais relacionados ao 
contato com materiais biológicos contaminados, 
como sangue, elevando o risco de infecções por 
HIV e hepatites B e C. Este estudo teve como 
objetivo analisar a associação entre acidentes com 
material biológico durante a administração de 
medicamentos entre técnicos de enfermagem, 
comparando-os a outros profissionais da área da 
saúde. Métodos: Foi realizado um estudo 
transversal analítico, baseado em 69.129 registros 
de acidentes de trabalho notificados ao SINAN em 
2022. Foram analisadas as variáveis 
sociodemográficas e clínicas. A medida de 
associação utilizada foi a Razão de Prevalência 
(RP), com IC95% e p ≤ 0,05. Resultados: A 
maioria dos acidentados tinha entre 26 e 45 anos 
(61,3%) e era do sexo feminino (76,9%). O sangue 
foi o principal material biológico envolvido 
(74,7%). Técnicos de enfermagem apresentaram 
prevalência de acidentes 2,54 vezes maior durante a 
administração de medicamentos em comparação a 
outros profissionais (RP = 2,54; IC95%: 2,46–2,62; 
p < 0,0001). A maioria dos casos foi registrada na 
região Sudeste do Brasil. Apesar de 84,8% estarem 
vacinados contra hepatite B, observou-se 
significativa subnotificação (30,4% das CATs 
ignoradas). Conclusão: A elevada frequência de 
acidentes com técnicos de enfermagem evidencia a 
necessidade de políticas públicas voltadas à 
prevenção, qualificação para notificação e uso 
adequado de EPIs. A subnotificação compromete a 
vigilância em saúde e exige estratégias educativas e 
organizacionais para aprimorar a segurança dos 
profissionais no ambiente assistencial. 
Descritores: Acidentes. Exposição Ocupacional. 
Material Biológico. Técnicos de Enfermagem. 

RESUMEN  
Justificación y Objetivos: Los profesionales de la 
salud, especialmente los técnicos de enfermería, 
están frecuentemente expuestos a riesgos 
ocupacionales relacionados con el contacto con 
materiales biológicos contaminados, como la 
sangre, lo que aumenta su vulnerabilidad a 
infecciones como el VIH y las hepatitis B y C. Este 
estudio tuvo como objetivo analizar la asociación 
entre los accidentes con material biológico durante 
la administración de medicamentos entre técnicos 
de enfermería, en comparación con otros 
profesionales de la salud. Métodos: Estudio 
transversal analítico, basado en 69.129 
notificaciones de accidentes laborales registradas 
en el sistema SINAN en 2022. Se analizaron 
variables sociodemográficas y clínicas. La medida 
de asociación utilizada fue la Razón de Prevalencia 
(RP), con IC del 95% y p ≤ 0,05. Resultados: La 
mayoría de la población que sufrió accidentes tenía 
entre 26 y 45 años (61,3%) y era de sexo femenino 
(76,9%). La sangre fue el principal material 
biológico involucrado (74,7%). Los técnicos de 
enfermería presentaron una prevalencia de 
accidentes 2,54 veces mayor durante la 
administración de medicamentos en comparación 
con otros profesionales (RP = 2,54; IC95%: 2,46–
2,62; p < 0,0001). La mayoría de los casos se 
notificaron en la región Sudeste de Brasil. Aunque 
el 84,8% estaba vacunado contra la hepatitis B, la 
subnotificación fue significativa (30,4% de las 
CAT no emitidas). Conclusiones: La alta 
frecuencia de accidentes entre técnicos de 
enfermería resalta la necesidad urgente de políticas 
públicas enfocadas en la prevención, la notificación 
adecuada y el uso correcto de Equipos de 
Protección Individual (EPI). La subnotificación 
compromete la vigilancia en salud y exige 
estrategias educativas y organizativas para mejorar 
la seguridad en el entorno asistencial. 
Palabras Clave: Accidentes. Exposición 
Profesional. Biomaterial. Enfermeros Diplomados. 
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INTRODUÇÃO 

Diariamente, profissionais da área da saúde enfrentam 
riscos significativos à sua saúde e bem-estar, pela 
própria natureza do seu trabalho. O contato contínuo 
com pacientes variados; em distintos contextos 
(tratamento domiciliar, ambulatorial ou cirúrgico); e a 
exposição diária a materiais biológicos contaminados 
por agentes microbianos – incluindo bactérias, vírus e 
fungos – ou objetos perfurocortantes sujeitos à 
contaminação, podem agravar os riscos e, caso incorra 
em erros de manipulação, resultar em infecções, alergias 
ou toxicidade ao organismo destes profissionais.1 

Dentre as mais variadas categorias de profissionais da 
área da saúde, os mais expostos ao risco são os técnicos 
de enfermagem, uma vez que na atribuição de suas 
atividades precisam de contato constante com o paciente 
nos diferentes contextos de assistência.1 Assim, 
especialmente pelos profissionais que realizam 
procedimentos invasivos, o exercício contínuo da 
prática assistencial amplia os riscos de exposição a 
materiais biológicos potencialmente contaminados. 
Dentre os agentes infecciosos mais frequentemente 
associados aos acidentes estão os vírus das hepatites B e 
C, bem como o HIV, cuja transmissão ocupacional, 
embora menos frequente, ainda representa preocupação 
significativa em âmbito global.2 

A exposição ocupacional a material biológico pode 
ocorrer de várias maneiras, entre elas: percutânea, 
mediada por instrumentos cortantes ou perfurantes – 
como agulhas, bisturis e lâminas. Além disso, há risco 
nas circunstâncias inatas à função destes profissionais 
da saúde, como a realização de procedimentos 
laboratoriais de punção, coleta, e principalmente na 
administração de medicamentos.3 

Diante da escassez de estudos sobre o tema, este 
trabalho tem como objetivo investigar a associação 
entre a ocorrência de acidentes com materiais biológicos 
contaminados durante a administração de medicamentos 
entre técnicos de enfermagem, em comparação com 
outras profissões da área da saúde.  
 
MÉTODOS 
 

Fez-se um estudo epidemiológico, transversal 
analítico, com dados individuais coletados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
durante o período de janeiro a dezembro do ano de 
2022. A extração e análise dos dados ocorreram em 
outubro de 2024. 

Foram incluídos todos os registros de acidentes de 
trabalho por exposição a material biológico notificados 
em 2022, classificados sob o código CID-10 Z20.9, 
desde que contivessem preenchida a variável 
“circunstância do acidente” como “administração de 
medicamentos”. Essa variável compõe o formulário 

padrão de notificação do SINAN e representa, conforme 
as diretrizes do sistema, acidentes relacionados à 
manipulação de medicamentos durante procedimentos 
assistenciais, como preparo e aplicação de fármacos, 
injeções, infusões e similares. Foram excluídos os 
registros duplicados, casos com dados ausentes sobre a 
ocupação do acidentado ou a circunstância do acidente. 

A variável independente foi a ocupação profissional, 
categorizada em técnicos de enfermagem e demais 
profissionais da saúde. A variável dependente foi a 
circunstância do acidente, dicotomizada em 
“administração de medicamentos” e “outras”. Como 
variáveis descritivas, foram selecionadas: raça/cor, 
idade, gênero, escolaridade, distribuição geográfica, 
ocupação, e a circunstância dos acidentes. Assim, estas 
tiveram a devida verificação e foram associadas, dentre 
os técnicos de enfermagem, a fim de compreender de 
que maneira essas variáveis estiveram relacionadas aos 
eventos supramencionados. 

A amostra deste estudo incluiu todos os registros de 
acidentes de trabalho por exposição a material biológico 
decorrentes da administração de medicamentos entre 
profissionais de saúde no Brasil em 2022, totalizando 
69.129 notificações.  

Ressalta-se que este estudo está sujeito a possíveis 
vieses metodológicos, dentre os quais se destacam o 
viés de notificação e o viés de classificação da 
exposição. O viés de notificação ocorre devido à 
subnotificação de acidentes com materiais biológicos no 
SINAN, uma vez que nem todos os profissionais 
registram formalmente os eventos, seja por 
desconhecimento da obrigatoriedade, receio de 
represálias ou excesso de demandas laborais. Esse fator 
pode levar a uma subestimação da real prevalência de 
acidentes, especialmente entre grupos profissionais com 
menor acesso ou incentivo à notificação. Já o viés de 
classificação da exposição pode estar presente na 
categorização das profissões e na identificação do 
momento exato da exposição ao material biológico. 
Como os registros são baseados em informações 
autorrelatadas ou preenchidas por terceiros, há risco de 
inconsistências na definição da circunstância do 
acidente, como a administração de medicamentos, o que 
pode afetar a precisão das estimativas de associação. 
Apesar dessas limitações, a utilização de uma base de 
dados nacional e padronizada contribui para minimizar 
essas distorções e garantir maior confiabilidade aos 
resultados. 

A análise descritiva foi realizada no software Jamovi 
(versão 1.6) e os cálculos de associação foram 
conduzidos no OpenEpi (versão 3.01), com estimativa 
da Razão de Prevalência (RP), intervalo de confiança de 
95% e significância estatística de p ≤ 0,05. 

Por se tratar de base pública, anonimizada e de acesso 
irrestrito, não houve necessidade de apreciação ética, 
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conforme Resoluções nº 466/2012, 510/2016 e 
580/2018 do Ministério da Saúde. 

 
RESULTADOS 
 

Mais de 50% da amostra está na faixa dos 26 a 45 
anos. Em pessoas idosas (66+) esse valor é inferior a 
1%. É perceptível uma frequência maior no sexo 
feminino (76,9%) em comparação ao masculino 
(23,1%). No Brasil, as regiões em que ocorreram mais 
casos foram Sudeste (45,3%), Nordeste (21,5%) e Sul 
(18,5%). Foi constatado um maior acometimento em 
pessoas brancas e pardas (75%). Apenas 26,7% dos 
acidentados tinham ensino superior completo, e 42,5% 
médio completo (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos profissionais 
acidentados com material biológico no Brasil em 2022. 
 

 
 

Em relação às variáveis clínicas, temos que 42,4% das 
pessoas emitiram a Comunicação de Acidente do 
Trabalho (CAT), enquanto 21,8% não a emitiram e 
30,4% ignoraram essa informação. 84,8% foram 
imunizados contra a Hepatite B. O principal material 
biológico durante a contaminação foi sangue (74,7%). 
Sobre a evolução dos casos, 37,9% tiveram alta com 
paciente fonte negativo e 25,6% tiveram alta sem 
conversão sorológica (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Características clínicas dos profissionais 
acidentados com material biológico no Brasil em 2022. 
 

 

 
Com os dados obtidos, é possível observar a 

associação entre ser técnico de enfermagem ou outro 
profissional e ter se contaminado durante a 
administração de um medicamento ou em outra 
circunstância. Ao todo, temos 69.129 pessoas, dentre as 
quais 26.652 são técnicos de enfermagem, sendo que 
8.542 sofreram acidente durante a aplicação de 
medicação, enquanto 18.110 sofreram acidente em 
outras ocasiões. Dentre os 41.109 outros profissionais, 
5.188 sofreram acidente com medicação e 35.921 
sofreram acidente de outras formas. No total, ocorreram 
exposições em 13.730 pessoas contaminadas na hora de 
aplicar medicação e 54.031 de outras formas. (Tabela 
3). 
 

Tabela 3. Associação entre ocupação e circunstância do 
acidente. 
 

 
Legenda: RP: Razão de prevalência. IC: Intervalo de confiança. P: p-
valor. 
 

A análise dos dados obteve uma RP de 2,5 e um p-
valor de 0,0001. Isso indica que os técnicos de 
enfermagem apresentam uma prevalência de associação 
de acidentes significativamente maior, enfrentando 
riscos 2,5 vezes superiores aos de seus colegas em 
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outras áreas. Além disso, o p-valor de 0,0001 sugere que 
essa associação é estatisticamente significativa, 
evidenciando que a maior ocorrência de acidentes não é 
fruto do acaso. Esses resultados ressaltam a necessidade 
urgente de desenvolver políticas de saúde e segurança 
que visem a prevenção de lesões acidentais e a proteção 
desses profissionais, contribuindo para a redução do 
risco de contaminação por materiais biológicos. 
 
DISCUSSÃO 
 

Acidentes com materiais biológicos, contaminados ou 
não, são muito frequentes, principalmente em 
profissionais da área de saúde que estão em contato a 
todo momento com esses tipos de substâncias. Diante 
disso, em 2022, tivemos uma quantidade de 69.130 
casos, com um aumento perceptível quando comparados 
com dados de 2014 com 47.292 casos, sendo os técnicos 
de enfermagem os profissionais mais afetados, com 
26.652 notificações.3 

Após a análise dos dados obtidos, foi possível 
perceber que a maior parte entre os envolvidos em 
acidentes com materiais biológicos foram trabalhadores 
brancos, do sexo feminino. A maioria dos profissionais 
envolvidos em acidentes com materiais biológicos são 
mulheres, refletindo a predominância feminina na força 
de trabalho da saúde, especialmente na enfermagem. 
Essa predominância, aliada à sobrecarga de trabalho 
decorrente da conciliação entre vida profissional e 
responsabilidades domésticas, pode aumentar a 
vulnerabilidade a acidentes ocupacionais. Além disso, 
fatores como longas jornadas, pressões assistenciais e 
ausência de medidas preventivas eficazes contribuem 
para essa maior suscetibilidade entre as mulheres.4,5,6 

Nesse sentido, foi visto também que a faixa de idade 
mais afetada com os acidentes com materiais biológicos 
foi a de 26 a 45 anos. O número elevado de acidentes 
entre os trabalhadores dessa faixa etária também pode 
estar associado ao pouco tempo de experiência na área e 
à pouca habilidade na manipulação de instrumentos, 
sendo importante haver maior tempo na atividade 
laboral e nas rotinas dos serviços de saúde.7 Dessa 
forma, verificou-se que os dados encontrados 
correspondem à literatura.  

Também foi observado que o nível de escolaridade 
entre os trabalhadores acidentados era, principalmente, 
o ensino médio completo. Profissionais com menor 
nível de escolaridade apresentam maior risco de 
exposição a acidentes com materiais perfurocortantes. 
Tal vulnerabilidade pode estar associada à menor 
experiência profissional e à falta de treinamento 
adequado em práticas seguras de manuseio de materiais 
cortantes e perfurantes.8 

Após ocorrer um acidente de trabalho, é necessário 
que se preencha o CAT, isto é, a ficha de notificação de 
acidente usada após a exposição a material biológico, 

por exemplo. Porém, nem sempre o preenchimento é 
feito, levando à subnotificação desses incidentes. A 
subnotificação pode estar relacionada à falta de 
conhecimento sobre a importância do registro para 
análises epidemiológicas, bem como se associa ao 
excesso de burocracia que envolve a notificação de um 
acidente.7 Diante disso, os dados encontrados, com 
42,2% de fichas emitidas e 30,4% de ignorados, são 
correspondentes aos achados em outras literaturas. 

Outro fator importante a ser analisado é em relação ao 
status vacinal contra o vírus da hepatite B (VHB). Nos 
dados encontrados, foi possível perceber que 84,8% dos 
trabalhadores envolvidos em acidentes eram vacinados, 
sendo um valor grande quando comparado com os não 
imunizados e ignorados, somando 15,2%. Porém, 
mesmo sendo um valor baixo em relação aos que 
tomaram as doses da vacina, é um valor expressivo, 
principalmente devido aos principais acidentes serem 
em profissionais da área de saúde, uma vez que a vacina 
é eficaz e gratuita, oferecida pelo SUS, no Plano 
Nacional de Imunização (PNI).7  

Ademais, foi possível perceber, nas análises dos dados 
de materiais orgânicos que mais estiveram presentes nos 
acidentes, que houve uma predominância de incidentes 
com sangue, responsável por 50357 (74,7%) 
ocorrências, já que é manipulado para diversos exames. 
Esse número pode ser predominante principalmente 
quando associado à manipulação de agulhas com lúmen, 
reafirmando dados encontrados em outras literaturas. O 
risco de contaminação por doenças como hepatite B, 
hepatite C e HIV é considerado baixo, fato que pode ser 
confirmado pelo percentual de vítimas que evoluíram 
para alta sem conversão sorológica (25,6%). Entretanto, 
um número considerável (19,6%) de pacientes 
abandonou o acompanhamento. A adesão ao 
acompanhamento clínico após exposições ocupacionais 
a materiais biológicos é crucial para a prevenção de 
infecções entre profissionais de saúde. No entanto, 
estudos indicam que a taxa de abandono do 
acompanhamento pós-exposição pode ser significativa. 
Por exemplo, uma pesquisa realizada em um hospital 
universitário na Malásia revelou que 51,4% dos 
profissionais de saúde não completaram o 
acompanhamento recomendado após lesões por objetos 
perfurocortantes. Esses achados ressaltam a importância 
de implementar estratégias eficazes, como treinamentos 
regulares, uso adequado de equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e disponibilização de informações 
acessíveis sobre o descarte e manuseio seguro de 
materiais, para garantir a segurança e o bem-estar desses 
profissionais.9 

Observa-se que a região do Brasil mais acometida foi 
o Sudeste. Apesar de legalmente obrigatória, a 
notificação dos acidentes de trabalho, na prática, está 
sujeita à subnotificação, impactando negativamente a 
vigilância epidemiológica e a implementação de 
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medidas preventivas eficazes. Fatores como a percepção 
de baixo risco associada a lesões menores, a falta de 
conhecimento sobre os riscos envolvidos e a ausência de 
protocolos claros de notificação contribuem 
significativamente para essa subnotificação. Além disso, 
a sobrecarga de trabalho e a escassez de recursos em 
ambientes hospitalares podem dificultar o cumprimento 
das etapas necessárias para a notificação adequada 
desses incidentes. Isso é o que pode ter ocorrido nas 
outras regiões do Brasil, que obtiveram um número 
mais baixo de casos notificados.10 No entanto, o 
Sudeste, por outro lado, também é a região com maior 
densidade populacional do país, maior desenvolvimento 
da rede de saúde e com concentração de profissionais da 
saúde e trabalhadores em setores que lidam com 
materiais biológicos, aumentando a probabilidade de 
ocorrências. 

Destarte, visto que o estudo foi realizado com o uso de 
dados secundários, é importante evidenciar a existência 
de uma possível limitação referente às informações 
classificadas como “ignoradas” devido ao não 
preenchimento na ficha de notificação, o que pode 
dificultar uma apresentação fidedigna dos resultados, 
bem como a influência de fatores não mensurados a 
exemplo de fatores de confusão como a carga horária de 
trabalho dos técnicos de enfermagem comparada a 
outras profissões. Outra limitação inerente de um estudo 
transversal implica na impossibilidade de medir e 
estabelecer causalidade entre as variáveis.  

Apesar das limitações descritas, os achados deste 
estudo oferecem uma contribuição relevante para a 
compreensão dos riscos ocupacionais enfrentados por 
técnicos de enfermagem na administração de 
medicamentos. A utilização de uma base de dados 
nacional ampla, como o SINAN, permitiu a análise de 
um grande número de notificações, proporcionando uma 
visão abrangente da ocorrência de acidentes com 
materiais biológicos no Brasil. Além disso, a aplicação 
de medidas estatísticas robustas, como a RP com 
intervalo de confiança, fortalece a confiabilidade dos 
resultados. Assim, este estudo reforça a necessidade de 
políticas voltadas à segurança dos trabalhadores da 
saúde e serve de base para investigações futuras que 
possam explorar estratégias para mitigar os riscos 
ocupacionais nessa população. 

Os achados deste estudo evidenciam uma associação 
estatisticamente significativa entre a ocupação de 
técnico de enfermagem e a maior frequência de 
acidentes com material biológico durante a 
administração de medicamentos, o que demonstra a 
vulnerabilidade ocupacional dessa categoria, que se 
encontra em posição de maior exposição a riscos 
biológicos no contexto assistencial. A elevada 
proporção de acidentes envolvendo sangue, a 
predominância de notificações na região Sudeste e a 
persistente subnotificação, mesmo diante de alta 

cobertura vacinal contra hepatite B, indicam falhas 
persistentes nos processos de prevenção, notificação e 
vigilância em saúde do trabalhador. 

Neste contexto, é urgente a implementação de 
políticas públicas mais eficazes e direcionadas, que 
promovam condições seguras de trabalho, educação 
permanente sobre medidas de biossegurança e incentivo 
à notificação sistemática de exposições ocupacionais, 
além da sensibilização quanto ao preenchimento 
adequado do CAT. 

Recomenda-se o delineamento de estudos futuros que 
incluam, de forma aprofundada, fatores contextuais e 
estruturais que contribuam para a ocorrência e 
subnotificação desses eventos, incluindo variáveis como 
número de vínculos empregatícios, infraestrutura, 
cultura institucional e acesso a EPIs. Investigações com 
delineamentos longitudinais e abordagem qualitativa 
podem contribuir para o fortalecimento de estratégias de 
proteção, planejamento de intervenções e formulação de 
políticas sustentadas por evidências.   
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